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INCLUSÃO ESCOLAR E BEM-ESTAR DE 
CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA: ESTRATÉGIAS 

E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
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Antonio Eudes Mota

RESUMO: O presente artigo discute a inclusão escolar de crianças com deficiência, 
com foco na promoção do bem-estar emocional e socioeducacional, ressaltando 
a importância de práticas pedagógicas que respeitem a diversidade e os direitos 
da criança. A inclusão é compreendida não apenas como a presença física do 
estudante na sala de aula, mas como a criação de condições que permitam sua 
participação efetiva, autonomia e desenvolvimento integral, alinhando-se à 
legislação vigente, especialmente à Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015). 
O estudo fundamenta-se em autores clássicos e contemporâneos, como Vygotsky 
(1998), Piaget (1978), Perrenoud (2020), Goleman (2011), La Taille (2018), Libânio 
(2016), Fonseca (2016) e Araújo & Tabosa (2023), que destacam a importância do 
desenvolvimento de competências socioemocionais, da formação docente e da 
adaptação curricular como elementos essenciais para a efetivação da inclusão. 
Estratégias como o uso de tecnologias assistivas, planos de ensino individualizados 
e acompanhamento pedagógico contínuo são apresentadas como instrumentos 
para garantir a aprendizagem significativa e o bem-estar do estudante. O artigo 
enfatiza que a inclusão escolar beneficia não apenas crianças com deficiência, 
mas toda a comunidade escolar, promovendo empatia, colaboração e formação 
cidadã. Recomenda-se, portanto, a articulação entre professores, famílias e gestores 
escolares, com atenção às necessidades individuais e ao fortalecimento da inteligência 
socioemocional. Conclui-se que a inclusão é um compromisso ético e pedagógico, 
capaz de transformar o ambiente escolar em espaço democrático, humanizado e 
equitativo, consolidando a educação como direito de todos.

PALAVRAS-CHAVE: Inclusão escolar; Crianças com deficiência; Bem-estar; Educação 
socioemocional; Estratégias pedagógicas.
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SCHOOL INCLUSION AND WELL-BEING OF CHILDREN WITH 
DISABILITIES: STRATEGIES AND THEORETICAL BASIS

ABSTRACT: This article discusses the school inclusion of children with disabilities, 
focusing on the promotion of emotional and socio-educational well-being, 
highlighting the importance of pedagogical practices that respect diversity and 
children’s rights. Inclusion is understood not merely as the physical presence of 
students in the classroom, but as the creation of conditions that allow effective 
participation, autonomy, and holistic development, in accordance with current 
legislation, particularly the Brazilian Inclusion Law (Law No. 13,146/2015). The 
study is grounded in classical and contemporary authors, such as Vygotsky (1998), 
Piaget (1978), Perrenoud (2020), Goleman (2011), La Taille (2018), Libânio (2016), 
Fonseca (2016), and Araújo & Tabosa (2023), who emphasize the importance of 
socio-emotional skills development, teacher training, and curricular adaptations 
as essential elements for effective inclusion. Strategies such as the use of assistive 
technologies, individualized education plans, and continuous pedagogical monitoring 
are presented as tools to ensure meaningful learning and student well-being. The 
article highlights that school inclusion benefits not only children with disabilities 
but the entire school community, fostering empathy, collaboration, and citizenship 
development. Therefore, the coordination among teachers, families, and school 
administrators is recommended, with attention to individual needs and the 
strengthening of socio-emotional intelligence. The study concludes that inclusion 
is both an ethical and pedagogical commitment, capable of transforming the school 
environment into a democratic, humanized, and equitable space, consolidating 
education as a right for all.

KEYWORDS: School inclusion; Children with disabilities; Well-being; Socio-emotional 
education; Pedagogical strategies.

INTRODUÇÃO
A inclusão escolar representa um desafio central na contemporaneidade 

educacional, especialmente no contexto das escolas públicas brasileiras, onde a 
diversidade de perfis, capacidades e necessidades dos alunos demanda estratégias 
pedagógicas diferenciadas e sensíveis às particularidades individuais (Araújo & 
Tabosa, 2023). Nos últimos anos, políticas educacionais e diretrizes curriculares têm 
enfatizado a importância de uma educação que seja não apenas universal, mas 
também equitativa, garantindo o acesso, a permanência e o aprendizado efetivo 
de todas as crianças, independentemente de suas condições físicas, cognitivas ou 
socioemocionais (BNCC, 2017; Fonseca, 2016).
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Segundo Philippe Perrenoud (2020), a inclusão escolar não se restringe à simples 
presença do aluno na sala de aula, mas envolve a criação de um ambiente que 
favoreça a participação ativa, o desenvolvimento de competências socioemocionais 
e o respeito às diferenças individuais. Nesse sentido, a promoção da inteligência 
emocional, da empatia e da autorregulação torna-se essencial para que a criança 
se sinta segura, valorizada e capaz de interagir de forma positiva com seus pares e 
educadores (Goleman, 2011; La Taille, 2018).

Vygotsky (1998) e Piaget (1976) reforçam que o desenvolvimento cognitivo e 
social das crianças ocorre de maneira dialógica, mediado por interações significativas 
com colegas e professores. A inclusão, portanto, exige do professor não apenas 
conhecimento técnico, mas também sensibilidade para perceber e atender às 
necessidades específicas de cada aluno, promovendo práticas pedagógicas flexíveis, 
adaptativas e contextualizadas (Libâneo, 2013).

Além do aspecto pedagógico, a inclusão escolar é também um direito 
fundamental da criança, respaldado por legislações nacionais e internacionais que 
garantem a participação plena e a proteção frente a qualquer forma de discriminação 
(Brasil, 1990; UN, 2006). Nesse contexto, a escola torna-se espaço não apenas de 
aprendizagem formal, mas de promoção do bem-estar, da cidadania e da equidade, 
sendo imprescindível que políticas públicas, gestores e educadores trabalhem de 
forma integrada para efetivar uma educação verdadeiramente inclusiva (Araújo & 
Tabosa, 2023; Fonseca, 2016).

Contudo, a implementação efetiva da inclusão escolar ainda enfrenta desafios 
significativos. Barreiras estruturais, insuficiência de formação docente em práticas 
inclusivas e a ausência de materiais e recursos pedagógicos adequados comprometem 
a qualidade do processo educativo (Perrenoud, 2020; La Taille, 2018). Assim, 
compreender as práticas, os desafios e as estratégias de inclusão tornam-se crucial 
para fortalecer a atuação pedagógica, promovendo ambientes de aprendizagem 
equitativos, acolhedores e capazes de desenvolver as potencialidades de cada criança.

Diante disso, este artigo busca analisar o panorama da inclusão escolar, suas bases 
teóricas, legais e pedagógicas, enfatizando a importância da formação socioemocional 
e do bem-estar da criança como elementos centrais para o sucesso de políticas e 
práticas inclusivas nas escolas brasileiras.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A inclusão escolar de crianças com deficiência representa um desafio e, ao 

mesmo tempo, uma oportunidade para a construção de ambientes educacionais 
equitativos e democráticos. Segundo Vygotsky (1998), a aprendizagem se dá a 
partir da interação social, sendo imprescindível que todas as crianças participem 



190

CA
PÍ

TU
LO

 1
3

IN
CL

U
SÃ

O
 E

SC
O

LA
R 

E 
BE

M
-E

ST
A

R 
D

E 
CR

IA
N

ÇA
S 

CO
M

 D
EF

IC
IÊ

N
CI

A
: E

ST
RA

TÉ
G

IA
S 

E 
FU

N
D

A
M

EN
TA

ÇÃ
O

 T
EÓ

RI
CA

ativamente do processo educativo. Nesse sentido, a inclusão não deve se restringir à 
presença física na sala de aula, mas considerar estratégias pedagógicas que permitam 
a participação efetiva e significativa do estudante.

Piaget (1978) enfatiza que o desenvolvimento cognitivo ocorre por meio da 
exploração do meio e da resolução de problemas, o que reforça a necessidade de 
adaptações curriculares que respeitem o ritmo e as capacidades individuais de 
cada aluno. A educação socioemocional, defendida por Goleman (2011) e Fonseca 
(2016), se apresenta como uma dimensão essencial, pois promove habilidades 
como autocontrole, empatia, responsabilidade social e colaboração, elementos 
fundamentais para a convivência harmoniosa e o bem-estar no contexto escolar.

Perrenoud (2020) reforça que a formação docente deve contemplar o 
desenvolvimento de competências socioemocionais e técnicas de ensino inclusivas, 
garantindo que o professor seja capaz de identificar necessidades individuais e 
aplicar estratégias de aprendizagem diferenciadas. La Taille (2018) acrescenta que 
a inclusão exige uma perspectiva ética, onde o respeito à diversidade e a valorização 
das singularidades do aluno constituem pilares da prática pedagógica.

A integração dessas abordagens contribui para a criação de ambientes escolares 
acolhedores, nos quais todos os estudantes possam se desenvolver cognitivamente e 
socioemocionalmente, promovendo a equidade e a participação plena. A articulação 
entre família, escola e comunidade é essencial para consolidar práticas inclusivas que 
respeitem os direitos garantidos pela Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015).

A implementação de estratégias pedagógicas voltadas à inclusão requer 
planejamento, acompanhamento e avaliação contínua. Estratégias como o uso de 
tecnologias assistivas, planos de ensino individualizados e atividades cooperativas 
possibilitam que crianças com diferentes habilidades participem de forma ativa e 
eficaz. A adaptação curricular não deve ser vista como um privilégio, mas como um 
direito fundamental que garante acesso equitativo ao conhecimento.

A formação docente, abordada por Libânio (2016), deve contemplar não 
apenas aspectos técnicos, mas também a compreensão da dimensão ética da 
inclusão. Professores preparados para lidar com a diversidade promovem um 
ambiente de aprendizagem mais justo e acolhedor. Além disso, o desenvolvimento 
de competências socioemocionais, como defendido por Goleman (2011), fortalece 
a capacidade dos alunos de lidar com desafios emocionais, melhorar a comunicação 
e construir relacionamentos positivos.

Araújo & Tabosa (2023) destacam que a participação da família e a colaboração 
com a escola são determinantes para o sucesso da inclusão. O engajamento dos 
responsáveis permite que estratégias pedagógicas sejam reforçadas em casa, 
promovendo a continuidade do aprendizado e o fortalecimento da autoestima 
da criança.
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Portanto, a inclusão escolar é um processo dinâmico, que envolve planejamento, 
formação docente, uso de recursos adequados, adaptação curricular e participação 
da família. Essas práticas não apenas favorecem crianças com deficiência, mas 
enriquecem toda a comunidade escolar, promovendo empatia, respeito às diferenças 
e uma cultura de solidariedade.

A literatura evidencia que o sucesso da inclusão depende de políticas educacionais, 
formação docente e estratégias pedagógicas adequadas. A legislação brasileira, 
em especial a Lei nº 13.146/2015, garante à criança com deficiência o direito de 
permanecer no ambiente escolar, participar ativamente das atividades e desenvolver 
seu potencial de forma integral.

Fonseca (2016) e La Taille (2018) reforçam que a inclusão deve ir além do 
cumprimento legal, sendo uma prática pedagógica baseada na ética, na justiça e 
no respeito às singularidades de cada aluno. As adaptações curriculares e o uso de 
tecnologias assistivas são ferramentas essenciais para tornar o aprendizado acessível, 
enquanto a educação socioemocional fortalece habilidades fundamentais para a 
convivência harmoniosa e o sucesso acadêmico.

A articulação entre escola, família e comunidade é crucial para identificar barreiras, 
implementar estratégias eficazes e garantir que o estudante se sinta acolhido. A 
criação de ambientes inclusivos promove autoestima, autonomia, participação social 
e desenvolvimento cognitivo e emocional, impactando positivamente o desempenho 
acadêmico e a qualidade de vida dos alunos.

A inclusão escolar não beneficia apenas alunos com deficiência, mas toda a 
comunidade educativa, pois fomenta a empatia, a colaboração, a responsabilidade 
social e a construção de uma cultura escolar mais democrática e humanizada.
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Quadro 1 – Estratégias de Inclusão Escolar

Fonte: (BNCC, 2017)

INCLUSÃO ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL
A inclusão escolar não se limita à adaptação física ou curricular; ela envolve, 

sobretudo, a criação de condições que promovam o desenvolvimento socioemocional 
de todas as crianças, incluindo aquelas com deficiência. Autores como Goleman 
(2011) destacam que a inteligência emocional é uma dimensão fundamental para a 
aprendizagem e para a convivência harmoniosa em contextos escolares. Quando a 
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escola adota práticas inclusivas que contemplam a regulação emocional, a empatia 
e a consciência social, não apenas garante a participação plena da criança com 
deficiência, mas também favorece a criação de um ambiente mais colaborativo e 
respeitoso para todos os alunos.

Perrenoud (2020) enfatiza que a formação de competências não se restringe ao 
conhecimento acadêmico, mas abrange habilidades para conviver e cooperar com o 
outro. Nesse sentido, a escola inclusiva atua como espaço de aprendizagem integral, 
permitindo que crianças com diferentes capacidades desenvolvam autonomia, 
autoestima e habilidades sociais. A aplicação de estratégias pedagógicas adaptadas, 
como atividades cooperativas, recursos multimídia e metodologias diferenciadas, 
representa um caminho para efetivar a inclusão de forma prática e contínua.

Segundo Vygotsky (1998), o aprendizado é um processo social mediado 
pela interação com o outro e com o ambiente. No contexto da inclusão escolar, 
isso significa que a criança com deficiência deve ser envolvida em atividades que 
promovam o diálogo, a troca de experiências e a construção compartilhada do 
conhecimento. A mediação docente, portanto, torna-se essencial para organizar 
tarefas desafiadoras, porém acessíveis, garantindo que cada estudante possa 
participar de forma significativa.

La Taille (2018) reforça que o bem-estar emocional do aluno é um indicador 
de sucesso da inclusão. Escolas que investem em ambientes acolhedores, com 
atenção à saúde emocional e às relações interpessoais, observam melhoria no 
desempenho acadêmico e na socialização dos alunos. A implementação de programas 
socioemocionais e o acompanhamento psicopedagógico contribuem para reduzir 
sentimentos de exclusão, ansiedade e frustração, criando condições para que todos 
se sintam valorizados e respeitados.

A FORMAÇÃO DOCENTE E O PAPEL DA ESCOLA INCLUSIVA
A efetivação da inclusão escolar depende diretamente da preparação e da 

atuação do corpo docente. Libânio (2016) aponta que a competência do professor 
não se limita à transmissão de conteúdos, mas envolve a capacidade de compreender 
as necessidades individuais dos alunos, planejar atividades diferenciadas e criar 
estratégias que favoreçam o desenvolvimento integral. Nesse contexto, a formação 
continuada torna-se um elemento essencial para que o professor esteja apto a 
lidar com a diversidade presente em sala de aula e a promover um ambiente de 
aprendizagem equitativo.

Perrenoud (2020) defende que o planejamento pedagógico deve ser flexível 
e adaptável, considerando tanto os objetivos curriculares quanto as características 
individuais dos estudantes. A inclusão escolar, portanto, não é um “acréscimo” 
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ao currículo, mas sim uma dimensão transversal que perpassa todas as práticas 
educacionais. Professores capacitados em metodologias inclusivas conseguem 
identificar barreiras à aprendizagem e propor recursos e adaptações, garantindo 
que cada criança participe de maneira significativa nas atividades escolares.

Piaget (1978) destaca que o desenvolvimento cognitivo da criança é influenciado 
pelas experiências concretas e pela interação com o meio. Em uma escola inclusiva, 
essa premissa implica criar situações de aprendizagem que estimulem o raciocínio, 
a autonomia e a resolução de problemas, respeitando o ritmo individual de cada 
estudante. Ao combinar estratégias pedagógicas diferenciadas com atenção às 
necessidades socioemocionais, a escola consegue promover um aprendizado efetivo, 
ao mesmo tempo em que fortalece a autoestima e a autoconfiança dos alunos.

Araújo & Tabosa (2023) enfatizam que a participação familiar é outro componente 
vital da inclusão. A articulação entre escola e família permite compreender melhor 
as especificidades de cada criança, facilitando a implementação de estratégias 
personalizadas e ampliando o suporte emocional necessário. Além disso, o 
engajamento dos responsáveis contribui para a construção de um ambiente escolar 
mais seguro, inclusivo e participativo, no qual todos os alunos se sintam valorizados 
e encorajados a desenvolver suas habilidades.

Fonseca (2016) complementa essa perspectiva ao afirmar que a escola inclusiva 
deve atuar como um espaço de aprendizagem integral, no qual competências 
cognitivas, sociais e emocionais sejam trabalhadas de forma articulada. Isso implica 
que professores, gestores e equipe de apoio estejam alinhados em torno de objetivos 
comuns, buscando a superação de barreiras físicas, cognitivas e atitudinais que 
possam comprometer o pleno desenvolvimento das crianças.

PERSPECTIVAS E DESAFIOS DA INCLUSÃO ESCOLAR
A inclusão escolar de crianças com deficiência constitui um compromisso 

ético, social e pedagógico que demanda ação articulada de toda a comunidade 
educativa. Segundo Goleman (2011), a promoção da inteligência emocional deve ser 
integrada à prática pedagógica, permitindo que os alunos desenvolvam habilidades 
de autocontrole, empatia e relacionamento interpessoal. Ao investir na dimensão 
socioemocional, a escola não apenas favorece o aprendizado acadêmico, mas também 
contribui para a formação de cidadãos capazes de conviver respeitosamente com 
a diversidade.

Vygotsky (1998) ressalta que a aprendizagem é mediada socialmente, sendo a 
interação com o outro essencial para o desenvolvimento das capacidades cognitivas e 
emocionais. Nesse contexto, a inclusão exige que a criança com deficiência participe 
ativamente das atividades em grupo, projetos coletivos e dinâmicas sociais, de forma 
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que o aprendizado seja compartilhado e significativo. Essa abordagem também 
beneficia os demais alunos, que aprendem a valorizar a diversidade, praticar a 
empatia e desenvolver competências sociais importantes para a vida em sociedade.

La Taille (2018) aponta que o bem-estar emocional da criança é um indicador 
fundamental de inclusão bem-sucedida. Escolas que promovem ambientes 
acolhedores, seguros e estimulantes, onde o respeito à diferença é priorizado, 
observam maior engajamento dos alunos, redução de conflitos e melhor desempenho 
escolar. O acompanhamento psicopedagógico, a mediação de conflitos e a 
implementação de programas socioemocionais são ferramentas importantes para 
consolidar essa cultura inclusiva.

Além disso, a articulação entre escola, professores e família, conforme 
defendem Araújo & Tabosa (2023), fortalece o suporte às crianças, garantindo que 
as estratégias pedagógicas sejam complementadas em casa e que haja consistência 
no desenvolvimento socioemocional. A participação familiar também reforça a 
autoestima e o senso de pertencimento da criança, fatores cruciais para que ela se 
sinta segura e motivada a aprender.

Libânio (2016) e Fonseca (2016) destacam que a inclusão não é um processo 
pontual, mas contínuo, exigindo planejamento, formação docente, avaliação 
constante das estratégias adotadas e ajustes conforme as necessidades individuais 
de cada aluno. O desafio está em conciliar políticas educacionais, recursos materiais, 
capacitação profissional e sensibilização da comunidade escolar, de modo que a 
inclusão se torne efetiva e duradoura.

Em síntese, a inclusão escolar é uma prática que ultrapassa a adaptação curricular: 
envolve a promoção do bem-estar emocional, o desenvolvimento socioemocional, a 
formação docente, o engajamento familiar e a criação de ambientes de aprendizagem 
acolhedores. Quando bem implementada, permite que crianças com deficiência 
participem plenamente da vida escolar, ampliem suas competências cognitivas 
e sociais, fortaleçam sua autoestima e contribuam para uma cultura escolar mais 
justa, empática e solidária.

A IMPORTÂNCIA DA ADAPTAÇÃO CURRICULAR 
E TECNOLÓGICA NA INCLUSÃO
A adaptação curricular representa um dos pilares centrais da inclusão escolar, 

permitindo que crianças com deficiência acessem os conteúdos de forma adequada 
ao seu ritmo e estilo de aprendizagem. Perrenoud (2020) destaca que a flexibilização 
do currículo não deve ser entendida como um privilégio ou exceção, mas como uma 
estratégia pedagógica que garante equidade e oportunidades iguais para todos 
os alunos. A personalização das atividades, a diversificação dos recursos didáticos 
e a avaliação contínua são práticas fundamentais para que cada estudante alcance 
seu potencial pleno.
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O uso de tecnologias assistivas também desempenha papel significativo na 
promoção da inclusão. Recursos como softwares educativos adaptados, dispositivos de 
comunicação aumentativa e ferramentas digitais interativas facilitam a participação de 
alunos com diferentes tipos de deficiência, promovendo autonomia e engajamento. 
Piaget (1978) reforça que o aprendizado se consolida por meio de experiências 
concretas; nesse sentido, tecnologias que possibilitem simulações, interações e 
feedback instantâneo ampliam as oportunidades de aprendizagem significativa.

Segundo Vygotsky (1998), a mediação docente é essencial para integrar 
tecnologias e adaptações curriculares ao contexto social da sala de aula. Professores 
treinados para identificar barreiras à aprendizagem e implementar estratégias 
diferenciadas conseguem promover um ambiente de inclusão real e eficaz, garantindo 
que todos os alunos participem ativamente das atividades, construindo conhecimento 
de forma colaborativa.

La Taille (2018) argumenta que a inclusão efetiva depende também do 
reconhecimento da diversidade como valor pedagógico. Ao adaptar currículos e 
incorporar tecnologias assistivas, a escola demonstra respeito às especificidades de 
cada aluno e cria oportunidades para o desenvolvimento de competências cognitivas 
e socioemocionais, fortalecendo a autoestima e o senso de pertencimento.

AVALIAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E 
PERSPECTIVAS FUTURAS DA INCLUSÃO
A avaliação inclusiva representa um componente estratégico para o sucesso da 

inclusão escolar, devendo ser contínua, formativa e adaptada às particularidades de 
cada aluno. Fonseca (2016) enfatiza que instrumentos de avaliação padronizados 
muitas vezes não refletem as capacidades reais de crianças com deficiência, 
podendo gerar diagnósticos incompletos ou equivocados. Avaliações diversificadas, 
que contemplem trabalhos práticos, portfólios, observações e autoavaliações, 
proporcionam um panorama mais fiel do desenvolvimento cognitivo e socioemocional 
do estudante.

Além da avaliação, o acompanhamento constante das estratégias de inclusão é 
crucial. Araújo & Tabosa (2023) defendem a implementação de planos individualizados 
de aprendizagem, que permitam ajustes periódicos conforme o progresso do aluno, o 
engajamento familiar e a participação da equipe pedagógica. Esse processo garante 
que a inclusão não seja pontual, mas uma prática sistemática e sustentada, capaz 
de gerar resultados consistentes ao longo do tempo.

Libânio (2016) salienta que a perspectiva de longo prazo é fundamental. A 
inclusão não deve ser vista apenas como uma resposta a necessidades imediatas, 
mas como um compromisso contínuo com a equidade educacional e a formação 
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integral dos alunos. Políticas educacionais, investimentos em capacitação docente, 
infraestrutura adequada e programas socioemocionais são essenciais para consolidar 
a cultura inclusiva.

Goleman (2011) reforça que o desenvolvimento da inteligência emocional, aliado 
à prática pedagógica inclusiva, promove habilidades socioemocionais indispensáveis 
à vida em sociedade. Crianças que aprendem a reconhecer suas emoções, a lidar com 
frustrações e a interagir respeitosamente com o outro tendem a construir relações 
interpessoais mais saudáveis e a desenvolver autonomia e resiliência.

Portanto, a inclusão escolar deve ser compreendida como um processo dinâmico 
e contínuo, que integra adaptação curricular, uso de tecnologias assistivas, avaliação 
diversificada, acompanhamento pedagógico e desenvolvimento socioemocional. 
Quando essas estratégias são implementadas de forma coordenada, a escola torna-se 
um espaço de aprendizado significativo, justiça social e fortalecimento da cidadania.

COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS COMO 
FERRAMENTA DE INCLUSÃO
O desenvolvimento de competências socioemocionais — como empatia, 

autocontrole e consciência social — é fundamental para garantir que a inclusão seja 
efetiva (Goleman, 2011; Fonseca, 2016). Crianças que compreendem suas emoções 
e respeitam as dos colegas conseguem interagir de maneira mais harmoniosa, 
favorecendo a aprendizagem colaborativa e o clima positivo da sala de aula. 
Perrenoud (2020) argumenta que, ao desenvolver essas competências, a escola não 
apenas melhora o desempenho acadêmico, mas também fortalece a capacidade do 
estudante de lidar com diferenças e conflitos de forma construtiva.

A educação inclusiva requer, portanto, práticas pedagógicas que promovam a 
reflexão sobre a diversidade e a valorização das singularidades. Libâneo (2017) aponta 
que a inclusão não se limita à presença física da criança na sala de aula; ela envolve 
participação ativa, construção de vínculos afetivos e socialização plena. Nesse sentido, 
estratégias como trabalho em grupo, mediação de conflitos e projetos colaborativos 
fortalecem a empatia, estimulam a autonomia e promovem a responsabilidade 
compartilhada.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS: 
AUTONOMIA, EMPATIA E COLABORAÇÃO
A inclusão escolar exige ações concretas que transformem a teoria em prática. 

La Taille (2018) sugere que atividades diferenciadas, adaptações de materiais 
didáticos e metodologias flexíveis favorecem o protagonismo do estudante com 
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deficiência, permitindo que ele exerça autonomia e desenvolva habilidades cognitivas 
e socioemocionais em consonância com os colegas. Araújo & Tabosa (2023) reforçam 
que projetos coletivos e oficinas pedagógicas podem ser estruturados de modo a 
valorizar as contribuições individuais, promovendo aprendizado colaborativo e 
respeito às diferenças.

Freire (1996) complementa essa visão ao afirmar que a educação emancipatória 
busca formar sujeitos críticos, capazes de compreender seu papel na sociedade e de 
agir de maneira ética. Nesse sentido, a inclusão escolar não é apenas uma questão 
de acesso físico, mas de garantia de direitos, de participação plena e de construção 
de uma escola mais justa e equitativa.

DESAFIOS E ESTRATÉGIAS PARA A PERMANÊNCIA 
DA CRIANÇA NA SALA DE AULA
Apesar dos avanços legislativos e das políticas públicas, a inclusão escolar 

ainda enfrenta desafios significativos, como a resistência cultural, a falta de 
formação continuada dos professores e a insuficiência de recursos pedagógicos 
adaptados (UNESCO, 2020). A permanência da criança na sala de aula depende da 
implementação de estratégias contínuas de acompanhamento, avaliação formativa 
e apoio especializado, garantindo que cada estudante possa superar dificuldades 
e participar plenamente do processo educativo.

Segundo Fonseca (2016), estratégias de diferenciação pedagógica, aliadas a um 
ambiente afetivo e seguro, são determinantes para que a criança se sinta acolhida e 
motivada. Perrenoud (2020) destaca que a reflexão crítica sobre práticas inclusivas, 
aliada à formação docente, potencializa a aprendizagem e reduz desigualdades, 
fortalecendo a cultura de respeito e valorização da diversidade.

FORMAÇÃO DE EDUCADORES E DESENVOLVIMENTO 
DE SENSIBILIDADE INCLUSIVA
A formação docente é central para o sucesso da inclusão escolar. Professores 

capacitados em práticas inclusivas e desenvolvimento socioemocional conseguem 
identificar necessidades específicas, adaptar estratégias e mediar conflitos de forma 
construtiva (La Taille, 2018; Libâneo, 2017). A BNCC (2018) ressalta que a formação 
continuada deve contemplar conhecimento pedagógico, domínio de recursos de 
acessibilidade e habilidades para promover o bem-estar emocional e social de 
todos os alunos.

A sensibilidade inclusiva permite que o professor reconheça e valorize cada 
estudante como sujeito de direitos, promovendo a equidade e o respeito mútuo. 
Freire (1996) reforça que essa postura docente é essencial para que a escola se 
constitua como espaço de aprendizado, cidadania e desenvolvimento integral, em 
que a diversidade seja compreendida como um recurso pedagógico e não como 
um obstáculo.
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IMPACTOS DA INCLUSÃO ESCOLAR NO 
CLIMA E BEM-ESTAR ESCOLAR
Quando a inclusão é efetivamente implementada, observa-se uma melhoria 

significativa no clima escolar, no engajamento dos estudantes e no bem-estar 
coletivo. Crianças incluídas, quando respeitadas e apoiadas, desenvolvem autoestima, 
habilidades sociais e competências cognitivas de maneira integrada (Araújo & Tabosa, 
2023; Fonseca, 2016). UNESCO (2020) destaca que a educação inclusiva promove 
não apenas a aprendizagem, mas também a formação de cidadãos mais empáticos, 
críticos e participativos, capazes de construir relações sociais saudáveis e contribuir 
para uma sociedade mais justa e igualitária.

Quadro 2 – Direito da Criança com Deficiência ao Bem-estar Escolar

Fonte: (BNCC, 2017)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A inclusão escolar de crianças com deficiência constitui um princípio ético, social 

e pedagógico que deve nortear toda prática educativa. O presente estudo evidencia 
que garantir a permanência da criança na sala de aula não se limita à presença física, 
mas envolve o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que favoreçam seu 
bem-estar emocional, participação ativa e autonomia. A aplicação de recursos como 
tecnologias assistivas, adaptação curricular e atividades cooperativas demonstra-se 
essencial para assegurar que cada estudante possa alcançar seu potencial máximo.

Além disso, a formação continuada dos professores revela-se fundamental para 
que estes estejam preparados para compreender as singularidades de cada aluno 
e aplicar práticas inclusivas que promovam o desenvolvimento integral. Autores 
como Perrenoud (2020) e Libânio (2016) reforçam que a competência docente 
não se restringe ao domínio de conteúdos, mas abrange a capacidade de criar 
ambientes seguros, acolhedores e estimulantes, nos quais todos os alunos possam 
se sentir valorizados.

A participação familiar emerge como outro fator crítico para o sucesso da inclusão, 
pois fortalece a continuidade do aprendizado e contribui para o desenvolvimento 
socioemocional da criança. Araújo & Tabosa (2023) enfatizam que o engajamento dos 
pais e responsáveis promove vínculos afetivos e apoio emocional, complementando 
as ações pedagógicas desenvolvidas em sala de aula.

Os quadros apresentados neste artigo sintetizam estratégias práticas e direitos 
fundamentais que devem ser observados e implementados na rotina escolar. Ao 
integrar essas estratégias, é possível não apenas atender às necessidades de alunos 
com deficiência, mas também enriquecer a experiência de todos os estudantes, 
promovendo empatia, colaboração e formação cidadã.

Portanto, a inclusão escolar deve ser compreendida como um compromisso 
coletivo que envolve professores, gestores, famílias e alunos. Ao adotar práticas 
inclusivas, a escola não apenas cumpre a legislação vigente, como também cumpre 
seu papel social e educativo, contribuindo para a construção de uma sociedade mais 
justa, equitativa e humana.

Em conclusão, a implementação efetiva da inclusão escolar depende de 
políticas educacionais bem estruturadas, formação docente contínua, planejamento 
pedagógico adequado, articulação com as famílias e monitoramento constante das 
estratégias aplicadas. Assim, garante-se que a criança com deficiência não apenas 
permaneça na escola, mas participe ativamente, desenvolva suas capacidades, fortaleça 
sua autoestima e experimente o pleno direito ao bem-estar e à aprendizagem.
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